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Ementa: 

O objeto geral do curso consiste em promover uma introdução à 

fenomenologia de Edmund Husserl. Mais precisamente, serão abordadas as 

chamadas tarefas “crítica” e “positiva” da fenomenologia husserliana. Na 

primeira delas, destaca-se a crítica à doutrina do naturalismo. O objetivo da 

tarefa crítica será justamente o de denunciar os contrassensos teóricos e 

práticos inerentes à aceitação de tal doutrina, explicitando, assim, o 

relativismo cético que lhe é inerente. Já a tarefa positiva tem como 

propósito elucidar a especificidade da posição fenomenológica perante o 

mundo, bem como o aclaramento da estratégia metodológica adotada pela 

fenomenologia para a evidenciação das coisas em sua doação originária. 

 

Programa: 

1. A doutrina do naturalismo como “solo” das ciências positivas; 

2. O surgimento da psicologia como ciência experimental; 

3. A psicologia como “filosofia primeira” e o psicologismo; 

4. A crítica ao psicologismo e a confusão entre o real e o ideal; 

5. O relativismo cético inerente à doutrina naturalista; 

6. Realismo das ciências positivas e enigma da objetividade do mundo; 

7. A evidência empírica como um “misto de visto e não visto”; 

8. O desafio metodológico e a aspiração fenomenológica de Husserl; 

9. A epoché como estratégia metodológica para superação do desafio; 

10.  A abertura do campo fenomenal e a objetividade fenomenológica; 

11.  A consciência intencional como “doadora originária de sentidos”; 

12.  A redução fenomenológica e o seu “circuito de reduções”; 

13.  Intuição e análise de essências: a eidética fenomenológica; 

14.  A descrição fenomenológica de vivências intencionais; 
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